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Música, sala 03 da CPG, ou
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Ementa Troca direta de experiências artísticas entre os alunos do curso através da apresentação e discussão

de seus planos de trabalhos. Participação de outros artistas e/ ou participação em eventos artísticos com vistas

a ampliar os horizontes constitutivos de uma atividade reflexiva sobre as Artes. Bibliografia: a ser definida

conforme os tópicos a serem abordados.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Francisco Zmekhol Nascimento de Oliveira

Stéphan Olivier Schaub

Critério de Avaliação

(1) Trabalho final de análise de obra a ser escolhida pelos estudantes, apresentado em duas versões: (1.1)

escrita, em forma de resumo expandido (30%); (1.2) comunicação oral apresentada à turma (30%); (2)

assiduidade, incluindo participação em aulas e realização de trabalhos preparatórios para cada aula (40%).
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Conteúdo

A presente disciplina tem por principais objetivos: familiarizar os participantes com os principais recursos

teóricos, tecnológicos e conceituais da análise musical hoje, sempre apresentados em função de casos

concretos, abrangendo uma ampla gama de repertórios (escrita, improvisada, eletroacústica…); e ajudar os

estudantes a desenvolver projetos próprios de análise, inclusive e sobretudo aqueles implicados em seus

respectivos projetos de pesquisa.

Tópicos a serem abordados podem envolver (com maior ou menor ênfase, em função dos projetos dos

estudantes matriculados):

- ferramentas analíticas consolidadas

- investigação de processos criativos (incluindo crítica genética)

- análise musical através do próprio fazer (poiesis) musical

- uso de softwares na realização e na apresentação de análises

- formalizações de estruturas musicais.

Metodologia

(1) Aulas expositivas envolvendo:

(1.1) abordagens, ferramentas, conceitos teóricos e fundamentos epistemológicos da análise musical; 

(1.2) aplicação e/ou derivação dos fundamentos teóricos em casos concretos;

(2) Discussão sobre projetos individuais de análise.

Observação


